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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Alegremo-nos pelo mês mariano, iniciado com a festa de São 
José operário, no dia primeiro de maio. Renovados pelas cele-
brações Pascais, em meio ao luto pelo falecimento do Santo 
Padre, o Papa Francisco, que nos deixou um grande testemu-
nho de amor a Cristo e aos irmãos e irmãs mais vulneráveis, 
nos unimos em prece pelos cardeais eleitores (colégio cardi-
nalício) que tem a responsabilidade e a missão de escolher um 
novo bispo de Roma, sucessor do Apóstolo Pedro, que gover-
nará a Igreja. Acompanhemos unidos, com fé na graça do Es-
pírito Santo, para acolhermos de coração aberto o novo Papa. 

Continuemos nosso caminho de peregrinos de esperança e 
participemos da segunda peregrinação jubilar de nossa paró-
quia, no domingo, 1° de junho. Preparemo-nos pelo sacramen-
to da reconciliação, para recebermos a indulgência plenária e 
para crescermos no processo de conversão que nos permitirá 
tornar-nos sempre mais sinais de esperança em nossa família, 
na comunidade paroquial e em todos os ambientes em que 
vivemos (trabalho, lazer, etc.).

Agradecemos ao Pe. Ediclei Araújo da Silva, nosso vigário pa-
roquial, que desde fevereiro de 2024, com tanto carinho e dis-
ponibilidade, serviu em nossa paróquia. Suplicamos ao Senhor 
Deus que continue abençoando seu ministério presbiteral, na 
missão que a Igreja lhe confia, no trabalho da Faculdade de 
Direito Canônico São Paulo Apóstolo, de nossa amada Arqui-
diocese de São Paulo.

Abençoado mês mariano! Uma bênção especial a todas as 
mães de nossa paróquia! Oremos por todas as mães falecidas, 
que nos precedem na casa do Pai. Um abraço fraterno! 

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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MARIA
Modelo de Comunicação e Evangelização

No mês dedicado a Nossa Senhora, quando celebramos também o Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais e recordamos a solenidade da Anunciação 
do Senhor, contemplamos Maria como modelo perfeito de como comunicar 

a fé e evangelizar. Sua vida foi uma missão contínua: desde o primeiro "Sim" que 
ecoou em Nazaré até seu silencioso acompanhamento da Igreja nascente. Ela nos 
ensina que a verdadeira comunicação da fé nasce na escuta, amadurece na obe-
diência e se expande no amor.  Quando o anjo Gabriel lhe apareceu (Lc 1, 26-38), 
Maria não apenas ouviu, mas respondeu com fé, tornando-se a primeira discípula 
e missionária. Ao aceitar ser a Mãe do Salvador, ela se transformou em um "canal 
vivo" da Palavra de Deus. Pouco depois, na Visitação a Isabel, não apenas levou 
Jesus em seu ventre, mas O anunciou com seu cântico de louvor (Lc 1, 46-55). O 
Magnificat não é apenas uma oração, mas um manifesto de evangelização: nele, 
Maria proclama como Deus age na história dos humildes.  

Maria não falava por falar: suas palavras eram fruto da escuta e da oração. O Evan-
gelho diz que ela "guardava todas essas coisas, meditando-as em seu coração." (Lc 
2, 19). Neste mês mariano, somos convidados a imitar sua atitude contemplativa, 
pois antes de anunciar, é preciso acolher; antes de ensinar, é preciso aprender. Em 
um mundo de ruídos, Maria nos lembra que a comunicação autêntica começa no 
silêncio que escuta Deus.  No Calvário, aos pés da Cruz (Jo 19, 25-27), Maria assumiu 
sua missão de Mãe da Igreja, acolhendo todos os filhos de Deus. No Pentecostes, 
estava entre os apóstolos (At 1, 14), em oração, aguardando o Espírito Santo que 
os enviaria a pregar o Evangelho. Sua presença silenciosa e firme nos ensina que a 
evangelização exige coração unido a Deus e disponibilidade para servir.  

Como seguir Maria na evangelização hoje?  

•	 Dizer "sim" como na Anunciação – Disponibilidade para Deus é o primeiro 
passo.  

•	 Comunicar com caridade – Como em Caná (Jo 2, 1-12), Maria leva as necessida-
des a Jesus. Nossa missão é guiar os outros a Ele.  

•	 Viver a alegria do Magnificat – Testemunhar a fé com esperança, mesmo nas 
dificuldades.  

•	 Perseverar na oração – Como Maria no Cenáculo, só o coração em oração 
anuncia Cristo com poder.  

Neste mês de maio, dedicado a ela, peçamos à Maria que nos ensine a ser discípu-
los missionários, levando Jesus ao mundo com a mesma fé e amor que ela levou.  

"Fazei tudo o que Ele vos disser" (Jo 2, 5). Que estas palavras nos inspire a comu-
nicar Cristo com nossa vida! 
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês o Apostolado da Oração 
se reúne à 7h para a missa Votiva ao Sagrado  Coração 
de Jesus e ao término em Adoração ao Santíssimo Sacra-

mento. Apostolado da Oração, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de maio

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas ora-
ções e obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias 
e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, em união 
com o Coração de teu Filho Jesus, que continua a oferecer-se a 
Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e meu 
amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha do teu 
amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo especialmen-
te pelas intenções do Santo Padre para este mês:

PELAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Rezemos para que, através do trabalho, se realize toda a 
pessoa, sejam sustentadas as famílias com dignidade e se 
humanize a sociedade.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
POR QUÊ MAIO É 

O MÊS DE MARIA?

https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.youtube.com/watch?v=tLqWcwjhCq4
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Os luminares da noite e o sopro da vida
Continuando nossa jornada pelos versos do Cântico das 

Criaturas, que celebra oito séculos de existência neste 
ano, contemplamos agora as palavras de São Francis-

co sobre os luminares noturnos e o vento: “Louvado sejas, 
meu Senhor, pela Irmã Lua e as Estrelas, no céu as formas-
te claras e preciosas e belas. Louvado sejas, meu Senhor 
pelo Irmão Vento, pelo ar, ou nublado ou sereno, e todo o 
tempo, pelo qual às tuas criaturas dás sustento.”

Após celebrar o esplendor do Sol, Francisco volta seu olhar con-
templativo para o céu noturno. A Lua e as Estrelas não são cor-
pos celestes distantes e indiferentes, mas membros próximos 
de nossa família cósmica. Ao chamá-las de “irmãs”, Francisco 
estabelece uma relação afetiva com estes seres cósmicos.

A descrição franciscana desses luminares como “claras, 
preciosas e belas” não é mera poesia, mas uma percepção 
profunda de seu valor intrínseco. Em um mundo cada vez 
mais afetado pela poluição luminosa, onde as luzes artifi-
ciais ofuscam o brilho natural dos astros, estas palavras 
nos convidam a redescobrir o valor do céu noturno. Quan-
do perdemos a capacidade de ver as estrelas, algo essen-
cial se apaga em nossa experiência humana.

A referência à Irmã Lua tem especial relevância ecológi-
ca. Este satélite natural, que regula as marés e influencia 
inúmeros ciclos, nos lembra da delicada e complexa inter-
conexão entre todos os elementos do cosmos. Os ciclos 
lunares têm orientado a agricultura, a pesca e inúmeras 
atividades humanas ao longo da história.

Francisco prossegue seu cântico louvando o “Irmão Vento” 
e o ar “nublado ou sereno”.

Sua percepção da importância fundamental do ar para a 
vida – “pelo qual às tuas criaturas dás sustento” – reve-
la uma compreensão profunda da ecologia muito antes de 
este termo ser cunhado. 

A menção de Francisco a “todo o tempo” – seja nublado 
ou sereno – também nos oferece uma lição valiosa. O san-
to reconhece que todos os estados atmosféricos, mesmo 
aqueles que consideramos desfavoráveis, têm seu lugar e 
propósito na economia da natureza. Esta aceitação dos ci-
clos naturais contrasta com nossa tendência moderna de 
querer controlar completamente o ambiente, ignorando a 
sabedoria intrínseca dos processos naturais.

Os versos de Francisco, longe de serem meras expressões 
poéticas de um místico medieval, constituem um programa 
ecológico profundamente atual. 

Que ao contemplarmos o céu noturno ou ao sentirmos a 
carícia do vento em nosso rosto, possamos recordar es-
tas palavras de Francisco e renovar nosso compromisso 
com a proteção desta maravilhosa família cósmica da 
qual fazemos parte.

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap 

http://centrofranciscano.capuchinhossp.org.br/index.php?option=com_fontes&amp;view=leitura&amp;id=231&amp;parent_id=68
http://centrofranciscano.capuchinhossp.org.br/index.php?option=com_fontes&amp;view=leitura&amp;id=231&amp;parent_id=68
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No contexto do Jubileu de 
2025, o Papa Francisco re-
força que a salvação das 

almas está profundamente li-
gada ao cuidado com a criação. 

A partir dos princípios da en-
cíclica Laudato Si', ele destaca 
que a ecologia integral envol-
ve a harmonia entre ser huma-
no, natureza e Deus. A crise 
ambiental, segundo o Papa, é 
também uma crise espiritual 
e moral, pois a degradação 
da natureza compromete a 
dignidade humana e o futuro 
comum. 

O exemplo bíblico de Noé é re-
tomado para ilustrar a obedi-
ência e o cuidado com toda a 
criação como parte da missão 
humana. Assim, o cuidado com 
o meio ambiente se torna um 
caminho de conversão e sal-
vação, expressão concreta do 
amor cristão.

 A ecologia integral propõe um 
novo estilo de vida baseado 
na sobriedade, solidariedade 
e respeito à criação, unindo fé 
e compromisso social. Nesse 
sentido, proteger a casa co-
mum é também salvar almas, 
unindo espiritualidade e ação.

SALVAÇÃO E ECOLOGIA: 
ALIANÇA ESPIRITUAL
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O Poder da Oração do Rosário: Uma 
Arma Espiritual para os Dias de Hoje

Vivemos em tempos difíceis: correria, ansiedade, incertezas e tantas 
lutas. Mas você sabia que existe uma arma poderosa ao seu alcance? O 
Santo Rosário não é só uma tradição antiga – é uma oração viva, cheia 

de força e graça para quem busca paz, proteção e respostas.  

Por que rezar o Rosário hoje?  

1. Conforto na ansiedade – Repetir as Ave-Marias acalma o coração e nos 
conecta com Maria, que intercede por nós. É como um abraço de mãe em 
meio ao caos. 

 2. Força contra o mal – O Rosário é uma corrente espiritual que desarma 
o inimigo. São Padre Pio dizia: "O Rosário é a arma dos que querem vencer 
todas as batalhas."  

3. Respostas e milagres – Quantos testemunhos de vida transformadas por 
essa oração! Maria guia, abre portas e nos aproxima de Jesus.  

Dica prática: Comece com um terço (5 mistérios) por dia. Use o tempo no 
trânsito, antes de dormir ou em filas. Não precisa ser perfeito – o importan-
te é o coração!  

Maria prometeu: "Quem rezar o Rosário com fé não será decepcionado." 
(São Domingos). Então, no mês de Maria comece essa prática: pegue seu 
terço e experimente esse poder. Sua vida não será a mesma!  

Neste ano vamos divulgar muitos detalhes 
sobre o Jubileu 2025, também conhecido 
como Ano Santo, como um período de 

perdão, reconciliação e renovação espiritual. 
O tema do Jubileu de 2025 é "Peregrinos da Es-
perança". Esse evento importante na tradição 
católica ocorre a cada 25 anos e é um convite 
à conversão, peregrinação e caridade. 

O Jubileu de 2025 terá peregrinações à Porta 
Santa da Basílica de São Pedro, no Vaticano 
até 6 de janeiro de 2026.

O site do Jubileu de 2025 é www.iubilaeum2025.
va. O calendário específico para as celebra-
ções pode variar, mas geralmente inclui uma 
série de eventos litúrgicos, peregrinações e 
atividades especiais ao longo do ano, tanto 
presenciais como transmitidos pela internet. 
Fique atento! Veja o calendário para maio:

•	 01 maio 2025 - 04 maio 2025:  
Jubileu dos Trabalhadores

•	 04 maio 2025 - 05 maio 2025:  
Jubileu dos Empresários

•	 10 maio 2025 - 11 maio 2025:  
Jubileu das Bandas Musicais  
e da Música Tradicional

•	 12 maio 2025 - 14 maio 2025:  
Jubileu das Igrejas Orientais

•	 16 maio 2025 - 18 maio 2025:  
Jubileu das Irmandades

•	 30 maio 2025 - 01 junho 2025:  
Jubileu das Famílias, das Crianças, dos 
Avós e dos Idosos

Essas datas são momentos de reflexão, cele-
bração e renovação, promovendo valores de 
amor, compaixão e comunidade. 

CALENDÁRIO JUBILEU 2025

http://www.iubilaeum2025.va
http://www.iubilaeum2025.va
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A Ascensão do Senhor: 
A Glória de Cristo e Nossa Missão

A Solenidade da Ascensão do Senhor 
(29/05, este ano celebrado em 1o de 
junho) celebra um dos mistérios 

centrais da fé cristã: Jesus, após sua Res-
surreição, é elevado ao céu e glorificado 
à direita do Pai (Mc 16, 19; At 1, 9-11). Esse 
evento não marca um afastamento, mas a 
consumação de sua missão terrena e o início 
de uma nova etapa na história da salvação.  
A Ascensão revela que Cristo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, entrou na glória 
celestial, abrindo as portas do céu para a 
humanidade. Ele não abandonou os dis-
cípulos, mas assumiu sua realeza eterna, 
intercedendo por nós (Rm 8, 34) e enviando 
o Espírito Santo para nos guiar (Jo 16, 7).  

Assim: 
1. Cristo Reina no Céu e na Terra – Sua 
Ascensão proclama que Ele é o Senhor 
da história e que o mal já foi vencido.  

2. Nossa Vida está escondida com Ele 
em Deus (Cl 3, 1-3) – Como membros de 
seu Corpo, somos chamados a buscar 
"as coisas do alto", vivendo na esperan-
ça da vida eterna.  

3. A Missão Continua – Antes de subir 
ao céu, Jesus ordenou: "Vão, portanto, 
e façam que todas as nações se tornem 
discípulas, batizando-as em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo." (Mt 28, 19). 

O escritor e biógrafo do Papa 
Francisco, Austen Ivereigh, 
afirmou que a Igreja está 

no início de um caminho de con-
versão rumo à sinodalidade. Du-
rante visita a Portugal em abril 
de 2025, Ivereigh destacou que 
muitas paróquias ainda não vi-
vem plenamente a sinodalidade, 
mas que o processo iniciado pelo 
Papa Francisco é um convite à 
escuta, discernimento e corres-
ponsabilidade. 

Ele enfatizou que a sinodalidade 
não é apenas um método, mas 
uma transformação espiritual 
que exige abertura ao Espírito 
Santo e disposição para mudan-
ças pastorais, estruturais e es-
pirituais. A experiência sinodal 
visa uma Igreja mais inclusiva, 
participativa e missionária, 
onde todos os fiéis, leigos e 
clérigos, caminham juntos na 
construção do Reino de Deus. 

Ivereigh ressaltou que esse pro-
cesso é irreversível e representa 
a contribuição mais significativa 
do pontificado de Francisco para 
a renovação da Igreja. 

A sinodalidade, segundo ele, é 
um chamado à conversão con-
tínua e ao compromisso com 
uma Igreja em saída, atenta aos 
sinais dos tempos e às necessi-
dades do povo de Deus.

SÍNODO: INÍCIO 
DE UM CAMINHO 
DE CONVERSÃO

A Ascensão nos lembra que nosso destino é a comunhão plena com Deus. Enquanto 
aguardamos a volta de Cristo, devemos viver com fé, anunciando sua vitória e traba-
lhando como igreja missionária!  
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Projeto com IA recupera 
4.000 peças de Canto 
Gregoriano

Uma iniciativa pioneira, liderada pelo “Global 
Music Archive” da Universidade Vanderbilt, 
utilizou inteligência artificial para recuperar 

cerca de 4 mil partituras de cantos gregorianos, 
muitos deles esquecidos há séculos. O projeto, em 
parceria com instituições europeias, digitalizou ma-
nuscritos antigos e reconstruiu melodias a partir 
de fragmentos danificados pelo tempo.  

Ainda não estão disponibilizados on-line os cantos 
redescobertos para que possam ser visualizados 
ou baixados, mas haverá plataformas que servirão 
como espaços designados para hospedar e catalo-
gar a valiosa coleção de obras musicais medievais, 
sendo acessíveis ao público, permitindo que pes-
quisadores e entusiastas as explorem e utilizem.

Segundo os pesquisadores, essa tecnologia não 
só preserva um tesouro da tradição litúrgica, mas 
também facilita o acesso a essas obras para co-
rais e estudiosos. "É uma forma de reviver a ri-
queza espiritual e musical da Igreja", destacou um 
dos responsáveis.

Encerramento do Jubileu dos 
350 anos das aparições do 
Coração de Jesus

De dezembro de 2023 a junho de 2025, celebra-se o Ju-
bileu dos 350 anos das aparições do Coração de Jesus 
à Santa Margarida Maria, com o tema "Dar amor por 

amor". O encerramento coincide com o Jubileu da Esperança 
(2025), proclamado pelo Papa Francisco como um tempo de 
reconciliação e renovação espiritual.  

A Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga, em parceria 
com a Comunidade Emanuel, promoverá um Percurso de 
Consagração ao Sagrado Coração de Jesus, com seis encon-
tros formativos aos sábados, às 17h30, culminando na Con-
sagração no dia 27 de junho, Solenidade do Sagrado Coração.  

PROGRAMAÇÃO:  
1. 10/05 - A comunhão entre os dois jubileus e as 10 
boas razões para se consagrar ao Coração de Jesus 

2. 17/05 - As Mensagens do Coração de Jesus: Deus 
tanto amou o mundo e Dar amor por amor

3. 25/05 - Renove seu batismo se consagrando ao 
Coração de Jesus

4. 31/05 - Como se consagrar ao Coração de Jesus?

5. 07/06 - Como viver a sua Consagração?

6. 21/06 - Uma vida eucarística e missionária

Participe desta experiência de amor e esperança!  

Informações: Clerison Prudente (11) 95129-0488.  
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A representação de Maria, Mãe de 
Jesus, ocupa um lugar central na 
Arte Sacra e na comunicação visu-

al cristã. Desde os primeiros séculos do 
Cristianismo, os ícones marianos servem 
como ponte entre o divino e o humano, 
transmitindo devoção, beleza e mistério.  

Na arte bizantina, Maria é frequente-
mente retratada como “Theotokos” (Mãe 
de Deus), com traços serenos e cores 
simbólicas, como o azul (celestial) e o 
vermelho (humanidade). Um exemplo 

icônico é a “Virgem de Vladimir” (século 
XII), que influenciou inúmeras reprodu-
ções no Oriente e Ocidente.  

No Renascimento, artistas represen-
taram Maria com graça e humanida-
de, como em “A Madona do Cravo” 
de Leonardo da Vinci ou “A Virgem 
do Magnificat” de Sandro Botticelli. 
Já no Barroco, imagens como “Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição”, de 
Murillo, destacam sua pureza com luz 
e movimento.  

Na comunicação visual moderna, íco-
nes marianos adaptam-se às lingua-
gens contemporâneas, mantendo sua 
essência sagrada. Selos, cartazes e mí-
dias digitais perpetuam sua imagem, 
seja na “Virgem de Guadalupe” (Méxi-
co) ou em representações minimalis-
tas. Maria, assim, transcende épocas 
e estilos, unindo fé e arte em uma lin-
guagem universal. 

A Figura de Maria na Arte e na Comunicação Visual

https://pt.wikipedia.org/wiki/Te%C3%B3toco_de_Vladimir
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Virgem_do_Cravo#:~:text=Madona%20do%20Cravo%20(em%20italiano,na%20Antiga%20Pinacoteca%2C%20em%20Munique.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madona_do_Magnificat_(Botticelli)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madona_do_Magnificat_(Botticelli)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imaculada_Concei%C3%A7%C3%A3o#/media/Ficheiro:La_Inmaculada_de_Soult,_1678,_Bartolom%C3%A9_E._Murillo.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imaculada_Concei%C3%A7%C3%A3o#/media/Ficheiro:La_Inmaculada_de_Soult,_1678,_Bartolom%C3%A9_E._Murillo.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/Our_Lady_of_Guadalupe#/media/File:Virgen_de_guadalupe1.jpg
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Dia das Mães: Um Laço Abençoado pela Graça Divina

Em 11 de maio celebramos o dom mais precioso que Deus 
nos deu depois da vida: o amor de uma mãe. No calor de 
um colo, no abraço acolhedor, na dedicação em criar com 

amor, ou na bênção que guia com sabedoria, daqueles que 
exercem a maternidade – sejam pais que assumem esse papel, 
mães do coração, tias que educam com carinho ou madrinhas 
que sustentam como irmãs – são instrumentos de amor de 
Deus. É a primeira imagem do cuidado divino, o abraço que 
aquece, a voz que aconselha e o coração que nunca desiste. 
Como Nossa Senhora, que disse "Sim" ao plano de Deus e se 
tornou a Mãe do Salvador, toda maternidade carrega em si 
um reflexo desse amor incondicional.  

No livro de Isaías 49, 15 o Senhor pergunta: "Mas pode a 
mãe se esquecer do seu nenê? Pode ela deixar de ter amor 

pelo filho de suas entranhas?" E ainda que raro, até isso 
pode acontecer... mas o amor de Deus por nós jamais se 
esquece. E as mães, em sua entrega diária, são sacramen-
tos vivos desse amor. Elas rezam por nós antes mesmo de 
nascermos, abençoam nossos passos e, mesmo quando 
erramos, seu perdão nos lembra a misericórdia do Pai.  
Que neste Dia das Mães, possamos honrá-las não apenas 
com presentes, mas com gratidão, tempo e oração. Reze-
mos por aquelas que nos guiam, pelas que já partiram para 
a Casa do Pai e pelas que, como Santa Mônica, choram por 
seus filhos aos pés do Altar. Que Maria, Mãe da Igreja, in-
terceda por todas, enchendo-as de força, alegria e paz, 
pois onde há uma mãe, há um pedaço do Céu na Terra.  

Feliz Dia das Mães!
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Santa Rita de Cássia: A Santa 
das Causas Impossíveis

Nossa Senhora de Fátima: 
história e devoção

Santa Rita de Cássia (1381-1457) nasceu na Itália e é co-
nhecida como a "Santa das Causas Impossíveis". Desde 
jovem, desejava ser freira, mas seus pais a casaram 

com um homem violento, que ela conseguiu converter com 
paciência e oração. Após o assassinato do marido, perdoou 
os culpados e enfrentou a dor de perder seus dois filhos.

Entrou para o convento das Agostinianas em Cássia, onde 
viveu em oração e penitência. Santa Rita recebeu um estig-
ma, uma ferida causada por um espinho da coroa de Cristo, 
como sinal de sua união com os sofrimentos de Jesus.

Faleceu em 22 de maio, data em que é celebrada. Padroeira 
das famílias, das causas impossíveis e exemplo de perdão, 
sua intercessão é buscada em situações difíceis. Sua vida 
ensina que, com fé, até o impossível pode ser alcançado.

Nossa Senhora de Fátima é uma das mais veneradas 
aparições da Virgem Maria da Igreja Católica, que apa-
receu a três pastorinhos em Fátima, Portugal, em 1917. 

A devoção à Nossa Senhora de Fátima é celebrada em 13 de 
maio, pois foi quando as três crianças – Lúcia, Francisco e 
Jacinta – relataram ter visto a Virgem Maria nesta data, em 
um local chamado Cova da Iria. A aparição repetiu-se men-
salmente até outubro, transmitindo mensagens de oração, 
penitência e conversão. Nossa Senhora pediu a recitação 
do Rosário pela paz no mundo e revelou os chamados "Três 
Segredos de Fátima", que incluíam profecias sobre eventos 
históricos e a devoção ao seu Imaculado Coração.  

Em 13 de outubro de 1917, ocorreu o "Milagre do Sol", 
testemunhado por milhares de pessoas, no qual o sol 
pareceu girar no céu, mudando de cor e secando instan-
taneamente o solo encharcado pela chuva. Esse evento 
fortaleceu a devoção a Nossa Senhora de Fátima, poste-
riormente aprovada pela Igreja. Seu santuário em Portu-
gal tornou-se um dos maiores centros de peregrinação 
do mundo, e sua mensagem continua a inspirar fiéis na 
busca de paz e conversão espiritual. 

https://www.youtube.com/watch?v=z8S-vmzBILg
https://www.fatima.pt/pt/
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Mulheres na Bíblia e sua Missão: Força, Fé e Propósito

A Bíblia surpreende ao apresentar mulheres que desafia-
ram convenções e desempenharam papéis essenciais na 
história sagrada. Longe de serem meras coadjuvantes, 

foram protagonistas de suas narrativas, exercendo influência 
espiritual, política e social. Suas missões variaram de profecias 
à liderança, de coragem à compaixão.

Débora: Liderança e Justiça
Débora (Juízes 4-5) foi juíza e profetisa, uma combinação 
rara em um mundo dominado por homens. Ela não apenas 
aconselhava o povo de Israel, mas também liderou tropas 
em batalha, sua história quebra estereótipos.  

Rute: Lealdade e Redenção  
Rute, uma estrangeira moabita, tornou-se um símbolo de 
fidelidade e amor sacrificial. Sua decisão de seguir Noemi 
("Pois aonde você for, eu também irei" – Rute 1, 16) não ape-
nas mudou sua vida, mas também a inseriu na linhagem de 
Davi e, posteriormente, de Jesus.  

Ester: Coragem e Influência  
Ester, uma judia no palácio de um rei pagão, arriscou sua 
vida para salvar seu povo. Seu famoso lema – "Se for preciso 

morrer, morrerei" (Ester 4, 16) – revela uma fé audaciosa. Ela 
não usou profecias ou milagres, mas sim inteligência, estra-
tégia e influência política. 

Maria (Mãe de Jesus): Humildade e Obediência 
Maria aceitou uma missão que poderia custar sua reputação 
e segurança: carregar o Filho de Deus. Seu "Sim" incondicio-
nal ("Faça-se em mim segundo a tua palavra" – Lucas 1, 38) 
foi um ato de entrega que mudou a história da humanidade. 
Ela exemplifica como a verdadeira grandeza nasce da humil-
dade e da confiança em Deus.  

Maria Madalena: Testemunha da Ressurreição
Maria Madalena, frequentemente mal interpretada, foi a pri-
meira a ver Jesus ressuscitado e a anunciar essa verdade 
aos discípulos (João 20, 18). Em uma cultura onde o teste-
munho feminino era desvalorizado, Deus a escolheu como 
mensageira central do Evangelho.

As mulheres da Bíblia não foram definidas por limitações 
sociais, mas por sua disposição em servir a Deus.
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A VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA: 
UM ENCONTRO DE AMOR E SERVIÇO

No dia 31 de maio, a Igreja celebra a Visitação de Nossa 
Senhora, um dos episódios mais ternos do Evangelho. 
Narrado por São Lucas (Lc 1, 39-56), conta como Maria, 

após receber o anúncio do Anjo Gabriel, parte apressada-
mente para visitar sua prima Isabel, que, já idosa, esperava 
um filho. Esse gesto simples revela o coração generoso da 
Mãe de Deus, sempre pronta a servir.  

Ao chegar, Maria leva não apenas sua presença, mas também Je-
sus em seu ventre. A saudação entre as duas mulheres se trans-
forma em um hino de louvor: Isabel, cheia do Espírito Santo, re-
conhece Maria como "a Mãe do meu Senhor", e Maria responde 
com o belíssimo Magnificat, proclamando a grandeza de Deus.  

A Visitação nos ensina que a fé se traduz em ação. Maria não 
guardou para si a alegria da Encarnação; partilhou-a com 
quem precisava. Da mesma forma, somos chamados a ser 
portadores de Cristo ao mundo, levando amor, esperança e 
solidariedade aos irmãos.  

Neste dia, convidamos você a agir como Nossa Senhora:  

•	 Visite quem está só ou necessitado – um 
idoso, um doente, um amigo em dificuldade.  

•	 Leve a alegria do Evangelho – com um gesto 
de bondade, uma palavra de consolo.  

•	 Louve a Deus com gratidão - como Maria, 
reconhecendo suas maravilhas em sua vida.  

Que a Visitação nos inspire a sair de nós mesmos e, como 
Maria, correr ao encontro do outro com amor.  

"A minha alma engrandece o Senhor!" (Lc 1, 46)  

Celebre essa festa com devoção e gestos concretos de caridade! 
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ENCONTRAR JESUS EM CADA IRMÃO

A missão noturna não é somente ajudar um irmão em 
situação de rua, é um ato que vai além de uma simples 
doação; é uma oportunidade de oferecer dignidade 

e esperança ao próximo. Certa vez, ao entregar um prato 
de comida a um desses irmãos, percebi o quanto o gesto 
simples de se importar pode transformar um dia. Não é 
somente o alimento para aliviar a fome que importa: o aco-
lhimento, o ouvir o que ele tem a dizer e um abraço fazem 
toda a diferença. Mostrar que ele não é invisível no mundo. 
Ouvir sua história e oferecer palavras de acolhimento me 
fez entender que cada pequeno gesto muda tudo. A soli-
dariedade é a chave para a reconstrução de vidas e para 

a promoção de uma sociedade mais humana e justa, ter 
empatia e respeito pela história do outro e materializar o 
amor aos nossos semelhantes, como escrito na Carta aos 
Hb 13,16: "E não se esqueçam de fazer o bem e de repartir 
com aqueles que têm necessidade".

Para finalizar meu testemunho, como cristão que sou, digo 
que a cada MISSÃO que participo, a cada irmão que vejo, 
me sinto encontrar com Jesus e poder dizer a ele, obrigado 
Jesus, obrigado pela minha vida!

Doações em dinheiro 
através do pix

Álvaro Máximo Tobias
Voluntário da Missão Noturna
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

São José Operário: Um Modelo de Trabalho e Fé 

No dia 1o de maio, celebramos duas importantes datas: 
o Dia do Trabalho e a festa de São José Operário. Essa 
dupla comemoração não é por acaso. Em 1955, o Papa 

Pio XII quis unir a luta pelos direitos dos trabalhadores à de-
voção a São José, o humilde carpinteiro que, com suas mãos, 
sustentou a Sagrada Família.  

José era um homem simples, mas de uma grandeza imensa.

Escolhido por Deus para ser o pai adotivo de Jesus, ele não 
foi governante e nem acumulou riquezas. Seu trabalho era 
transformar madeira em móveis, portas e utensílios – uma 
labuta diária, cheia de suor e dedicação. Nele, vemos que o 
trabalho não é apenas um meio de sustento, mas uma forma 
de santificação.  

Em um mundo onde muitos se sentem cansados, subvalo-
rizados ou perdidos em suas profissões, São José aparece 
como um modelo de paciência, humildade e excelência. Ele 
não reclamava, não buscava glórias, mas fazia tudo com 
amor e perfeição. Seu ofício não era apenas um emprego; 
era um serviço a Deus e à família.  

Neste Dia do Trabalho, convidamos você a olhar para São 
José Operário como um intercessor e guia. Peça a ele forças 
para enfrentar os desafios profissionais, sabedoria para agir 
com justiça e gratidão pelo dom do trabalho.

Que, assim como ele, possamos ver em nossas ocupações 
uma missão abençoada, digna e cheia de propósito!  

São José, rogai por todos os trabalhadores! 
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8, 9.11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

"Bem perto do nosso ponto de 
partida, numa travessa, qua-
se esquina com a Nazaré, pa-

ramos para prestar nosso serviço a um 
amigo. Primeiro um copo de chá quen-
te pra começar a conversa, depois uma 
marmita, um pedaço de bolo e um copi-
nho de arroz doce. A noite estava muito 
fria e mesmo oferecendo um cobertor 
ele recusou, mas pediu uma camisa e um 
jeans. Fomos até o carro e achamos uma 
camisa polo, do jeito que ele gosta, mas 

calça só tinha uma, de moletom que le-
vamos para ele: disse que era muito ve-
lho pra usar aquilo. Eu disse que ele não 
era velho, eu era mais velho que ele e 
estava usando um moletom. Ele retrucou 
de novo e disse que eu era bonitão, mas 
quando ele disse que eu estava todo co-
cota eu falei: “Cocota! Tu é velho mesmo, 
faz uns quarenta anos que eu não ouvia 
essa gíria!...”

"Os inquilinos da Lua:
Perdido no Tempo"

Zé Nívio Gaspar
Voluntário da Missão Noturna
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A s regiões episcopais da Arquidio-
cese de São Paulo são compostas 
por decanatos, que são unidades 

pastorais que agrupam paróquias. Os de-
canatos são coordenados por um presbí-
tero decano. A Região Ipiranga tem como 
Vigário Episcopal o Pe. Jorge Bernardes.

Quantas igrejas dos três decanatos da 
Região Episcopal Ipiranga você já visitou?

Segue a lista abaixo:

1- Decanato Santo André
Paróquia N. Sra. Aparecida – Vila Arapuá
Paróquia N. Sra. de Fátima – Jd. Maria 
Estela
Paróquia N. Sra. das Mercês
Paróquia Santa Edwiges
Paróquia Santo Agnelo
Paróquia São Bernardo de Claraval
Paróquia São Francisco de Sales  
– V. Gumercindo
Paróquia São João Clímaco
Paróquia São Vicente de Paulo
Paróquia Santa Paulina
Paróquia N. Sra. Mãe de Jesus
Paróquia Sagrada Família – Jd. da Saúde
Paróquia Santa Ângela e São Serapião
Paróquia Santo Afonso Maria de Ligório
Paróquia Santa Cristina

2- Decanato São Mateus
Paróquia N. Sra. Aparecida – Moema
Paróquia N. Sra. da Esperança  
– Jd. Mundo Novo

Paróquia N. Sra. de Lourdes – Planalto 
Paulista
Paróquia N. Sra. da Saúde
Paróquia Santa Rita de Cássia  
– Mirandópolis
Paróquia Santo Ivo
Paróquia Pessoal Francesa São Francisco 
de Sales
Paróquia São Francisco de Assis  
– Vila Clementino
Paróquia N. Sra. das Graças  
– Cidade Vargas
Paróquia N. Sra. de Fátima – Vila Guarani
Paróquia São João Batista – Vila Guarani
Paróquia São Judas Tadeu – Jabaquara
Paróquia Santa Teresinha do Menino 
Jesus – Bosque da Saúde

3- Decanato São Marcos
Paróquia Imaculada Conceição – Ipiranga
Paróquia N. Sra. do Sião
Paróquia São João Batista – Ipiranga
Paróquia São José – Ipiranga
Paróquia N. Sra. Aparecida – Ipiranga
Paróquia N. Sra. das Dores  
e São Peregrino
Paróquia Santa Cândida
Paróquia Santo Antônio – Vila Carioca
Paróquia N. Sra. Rainha dos Apóstolos
Paróquia Santo Emídio
Paróquia N. Sra. da Glória
Paróquia N. Sra. do Pilar
Paróquia São José – Vila Zelina

BATISMOS no 1º semestre de 2025

Inscrições na secretaria paroquial - Whatsapp: 11 99989-3290

A formação de pais e padrinhos é feita sempre aos sábados às 14h30  
e a celebração do batismo sempre aos domingos, às 11h45

Catequese para  
pais e padrinhos

Celebração 
do batismo

17 e 24 MAI	 21 e 28 JUN

  25 MAI	    29 JUN

Você conhece a Região Episcopal Ipiranga?

Fonte: arquisp.org.br

https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-aparecida-vila-arapua/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-fatima-jardim-maria-estela/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-fatima-jardim-maria-estela/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-das-merces/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-edwiges/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santo-agnelo/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-bernardo-de-claraval/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-sales-2/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-sales-2/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-joao-climaco/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-vicente-de-paulo/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-paulina/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-mae-de-jesus/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sagrada-familia/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-angela-e-sao-serapiao/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santo-afonso-maria-de-ligorio/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-cristina/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-aparecida-moema/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-da-esperanca/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-da-esperanca/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-lourdes/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-lourdes/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-da-saude/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-rita-de-cassia/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-rita-de-cassia/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santo-ivo/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-sales/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-sales/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-assis/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-francisco-de-assis/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-das-gracas-2/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-das-gracas-2/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-fatima-vila-guarani/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-joao-batista/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-judas-tadeu-jabaquara/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-teresinha-do-menino-jesus-bosque-saude/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-teresinha-do-menino-jesus-bosque-saude/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-imaculada-conceicao-ipiranga/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-de-siao/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-joao-batista-ipiranga/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-jose-ipiranga/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-aparecida-ipiranga/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-das-dores-e-sao-peregrino/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-das-dores-e-sao-peregrino/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santa-candida/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santo-antonio-vila-carioca/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-rainha-dos-apostolos/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-santo-emidio/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-da-gloria/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-nossa-senhora-do-pilar/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/paroquia-sao-jose-vila-zelina/
https://arquisp.org.br/regiao-ipiranga/
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O Museu de Arte Contemporânea da 
USP apresenta até jan/2026 a ex-
posição Galeria de Pesquisa – As-

pectos da coleção da Terra Foundation 
for American Art através do programa 
Terra Collection-in-Residence, com 36 
obras selecionadas em diálogo com a 
pesquisa e as disciplinas de gradua-
ção e pós-graduação do MAC USP e sua 
atuação no Programa Interunidades em 
Estética e História da Arte (PGEHA USP).

O MIS apresenta uma mostra sobre a 
história da câmera fotográfica, reunin-
do mais de 30 itens originais do acervo. 
A linha do tempo vai de 1880 aos anos 
2000, destacando os avanços técnicos, 
mudanças estéticas e a popularização da 
fotografia. Com pesquisa e curadoria do 
CEMIS, a exposição revela como esse ins-
trumento transformou nossa forma de 
ver, sentir e registrar o mundo ao longo 
de mais de um século.

Visita ao Hospital Dom Alvarenga pela 
ONG Patas Therapeutas. As visitas aos 
pacientes internados são mensais, às 
quintas-feiras, das 14h30 às 15h15. Em 
15 de maio, junte-se a esse evento.

O Museu do Ipiranga em São Paulo tem 
entrada gratuita às quartas-feiras, no 
primeiro domingo de cada mês e nos 
feriados.

Inspirado nas palavras de São Pe-
dro — "Se alguém lhes pede, estejam 
sempre dispostos a dar explicações 

sobre a esperança que vocês têm, mas 
com modéstia e respeito, conservando 
a consciência limpa." (1 Pd 3, 15-16) —, 
o Papa Francisco nos convida a comu-
nicar com amor, substituindo as brigas 
pelo diálogo e a paz. Essa é a essência 
da comunicação cristã: partilhar a Boa 
Nova com respeito e carinho, cons-
truindo pontes em vez de muros.

Na Paróquia Imaculada Conceição do 
Ipiranga, a Pastoral da Comunicação 
(Pascom) vive essa missão com entu-
siasmo. Seja pelas redes sociais, revista, 
informativos ou eventos, a Pascom leva 
a mensagem de Cristo de forma criati-
va e acolhedora, conectando pessoas e 
fortalecendo a fé da comunidade.  

Mas essa obra não é só da Pascom! 
Você também pode fazer parte: se tem 
talento ou mesmo organização, sua 
habilidade é um dom a ser colocado a 
serviço da Igreja em uma das Pastorais. 
Venha somar seus dons! A nossa Paró-
quia precisa de você para ampliar sua 
voz e alcançar mais corações.  Juntos, 
podemos comunicar a esperança com 
mansidão, como nos ensina o Papa. Co-
memorando o Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais (31/05), convidamos 
você a participar dessa Missão: entre 
em contato conosco e descubra como 
transformar sua criatividade em anún-
cio do Amor de Deus. "A comunicação 
é uma obra de amor, não de poder." — 
Papa Francisco.  

Fale conosco: https://imaculadaipiran-
ga.org/fale-conosco/

Agenda cultural

Compartilhar a Esperança com Mansidão: A Missão da Pascom

http://www.mac.usp.br/mac/expos/2024/galeriadepesquisa/index.html
http://www.mac.usp.br/mac/expos/2024/galeriadepesquisa/index.html
https://mis-sp.org.br/exposicao/linha-do-tempo-da-fotografia-acervo-mis/
https://mis-sp.org.br/exposicao/linha-do-tempo-da-fotografia-acervo-mis/
https://www.patastherapeutas.org/informa-es-do-evento-e-registro/visita-ao-hospital-dom-alvarenga-2024-08-08-14-30
https://museudoipiranga.org.br/
https://imaculadaipiranga.org/fale-conosco/
https://imaculadaipiranga.org/fale-conosco/


Aniversariantes dizimistas de maio
Adalberto Pereira do Nascimento
Bernardete Boltes
Geane Maria Campos
Graciani Lovato Jorge
Kátia Cristina Valença da Silva
Maria Cecília da Cunha Bernardi

Maria de Lourdes Monis Seguro
Maria Martha Novaes dos Santos
Mariana Medina Rodrigues de Lima
Mônica Regina de Camargo
Pedro Domingues
Soraya Maria Corazza

PALAVRA DO PAPA

"O perdão triunfou sobre a vingança. O mal não desapareceu da história; 
permanecerá até o fim, mas não tem mais predomínio; não tem mais poder 
sobre aqueles que aceitam a graça deste dia. Neste dia, gostaria que todos 
nós renovássemos a esperança e renovássemos a nossa confiança nos 
outros, incluindo aqueles que são diferentes de nós, ou que vêm de terras 
distantes, trazendo costumes, modos de vida e ideias desconhecidos! Pois 
todos somos filhos de Deus. Gostaria que renovássemos a nossa esperança 
de que a paz é possível"

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2025-04/papa-francisco-mensagem-pascoa-urbi-et-orbi-2025.html

